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BAHIA.
ItlSPAP.TIÇÂO OA POLICIA.
Expediente do dia 17 de Junho.

OITirio ao p, «si lente da provineia, «ubmellen
do t\ «Jhi:í>£ii» de S. I£«. a ropiesenlaçflo do cila-
iljlo Airooio Jose da Crus, que reclama te «senta
do raigu de 6. suppleulu do «ubdelegado da villa
dc Uarcellot.

Ao mesmo , ficando icirnl: da providencia
qoe ilna S. Ex acerca du fornecimento de atui
te p.na a gunid-t do co.itntrrcio , e de ter expedi*
do urdi in a tliesoumia da f»n*o Ia para o pana-
n*entü d« qua ir Í 4 de I ÍO-JJ& r*. em que fui calou
laia u despesa com o expediente di Secrctaríi da
policia toi o próximo (eme.lio d», julho â delem-
Lio.

Ao delegadu do 2. districto, respondendo que
nlo l ndosidu reinei ti do á steielaiia da policii o
d. Cfilo di* 6 de o<aio do rori. nle snno , cumpria
qoe S. S. íollicitassu da du govciou a copia quu
ii*(|uisi!ara.

Ao dileg4iloilo I. distiicto, recomaienJando
a |n ntuol cx.cu(ilo do edital que lhe fora icmcl ;
li.!.,.

Igual an do 3. distiicl".
Ao sulidrlc,! .du de Santo Anloniu , dií enlo

qm ira convi ni<<tile q.ie e m pus ilo correcciun*»!
fosse ri.nsertad., u aliican. libeilu Juliu, ali que
seo pationu iolenlaise a-çüu de revogação de li-
b idade.

Ao delegado de Cachoeira, acusando a en
Ir rfi il. itil.içio do occoniilo niqoello tuunícipij,
e ixiglml» que icc. mm,mla»se aus aubdeli-gadu»
a pioupta rroicssa 'o «nulamente da população
a que so eslav, puirejenlo.

Ao juii de direito iuteiino du Naiaieth, res-
11 niluu.lo arena de uu, pr.-ao. .

Ao pre.iilrnle do jury, diiendo que segundo
a icpreicni çio que se lhe rimetli» ¦ era t-un.e.
nien >¦ qu, fus»,» roenviadu par. casa de o.rreccilo
¦jstBsas^^-gBesasoeaiBtaSBBBaaaaaaat

OS ItEYKZES DA FORTUNA. (*) O

Tomada esla determinação, passei iaunodiela
mente u \)ò\ a eut pratica, e me thcãòiínhei pifa
t ru» do lie. ente con, » rapiilrt do homem que
\è rom impaciência lodosos minutos qíie deço.rv-%
rern entre a eonr.rpcl, e a execuçlo do seo hilro-
to. U correndo , com os pen**tiui--nlo8 absortos na
»ii,'ii-d»,lo do momento, a vista deslumbrada pela
rapidez de meos m.ivinuulos e prla conluia sub-
ç« ssito dos objectos que pur mini passava», quan-
do «obilanifitle me ti deinoiado na carreira pur
Eduaido Uiiirt II, o príncipe dos peralvilbua.Espera, espera, Lu,.ell. quu quero dar leo»
paiobftis, - ,,; ¦ r.;(~ \,.

1'arobensl do que? ..-lio leo despacho: cuirrio mór desle dislricto;
por rei Io qoe o és, poiseòuit-nto a persuuasens de
tão alta cath guiia lio dado andar com lal velòci-
dade.

A-neiral nio me detenhas I Acabo de ttber
que n>e uconieceo uma grande desgr-ça. O meo
pn cuiador lugio , Deos sabe paia onde t e là so
loi cou) lodo o ibeo dinheiro.

Uue dm si Cá le ponho oa liai»'dos fsllidos.

{') Vid, Correia n, lii.

o tio Solo Fiancisco Urgi» , se pel., Iiibunal do
_uij fo<»c tltulviilodociime pelu qual etlav» rr»

! |'ou leii.li,.

Relação dis pessoas despichodas pela repartição da
Pi.lieio no dia IÍ de junho tle 1815.

B.ltloinu Jusé Co< lliu, Itrttileiru.para 1'ernam
toco.

Dominjio» |'>,reira Pacheco Puiluguei, para o
Porto com rtralla por Li.boa,

! Malhou Le.n.i, Italiano, para Rolngna,
Csrlos Pngstli, dilo, par» liuma,

'Dumerique Uuu'1, 1'rances. psra França.
Samuel Eugne I) burg, dilo. para 1'iauça com

escallri por (.enova. -
JoJu B pti-ta de Lemui, PoiliigU'»!, para o R o

de Jani-iio.
Júlio Ccjm do Magalliles Heneics, Brasileiro,

dilo.
£ souto*.

José, africano, par» Sant» Calbariua, em cnm
panhia de teu Sr. 1'umphilu Manuel Freire dr
Cjivall,,,.

Joèo, crioulo, rcmeltido por Anlonio de Mello
Biamlsu par, u lliu (àraniluduSnlcum esc.Ila po
Io R'0 de J nriio.

Ap Innia, cabra, re.mellida por Francisco Ri
beiru Vianna para u Itio Grande do Sul.

0.lo< paru o Ria de Jone.ro.
Jeruniiio «liii-aii,, Üitniuuos dito . S-bisliJo

dilo. Joio crioulo , Fiancisco dito , Joirfa diía,
Cjrpiianu afiiean.,», remelliJua por Anlonio José
da Silva lieis.

Mj«iaafiieant, remeliid. pur Anna Francisca
da Éoca.naeln

Joaquioa af-ican», por Janiian» Jusé .Ia Silva.
Conl'anç.1, dií., por Pedro Ilibei,o do Aboitn.
Maiia, dila». por Jo-é .M nJes da Silva.
Ma,ia, dila, por Iteuri _„el» Flore disques.
Luií a cabra, líilippa dila , e Antônio crioulo,

pnr Joaquim da Fona ca B o.leir».

Ade*>s. que- estou,coiü presta.
li es>e liOmeu, que se íliiia nieo amig, foi se,

linda »,< ,le oiim e da o inlia deagla(,. '
Alil disse eu, niiu acontecerá ouiró iVnlo coi»=

Jo*o Fiitser '"' '* ' ' '"'"- ¦"
Epouco» moinrnli)» depois b,li é sus poria, üo'Dorarfio oiè oa rua «>bis de um século. Uali e

lurilei « balor ; ilejioi» l„qu.'i a caicpaiiiha'{ è"au
loque , nm» i»0{, de cáb,Ho luivo, ar eslupiiiu .
louca ile Iil6 rór de èarvso, timpandu os cW»1 lates
braços no mij.» »»ein.l, surdio da cutiilí.a para
peru uni ar weoqaequjeri . -. . ^",

tOiú »n> rata o &r, Frateit porgoolei eo com
lum impaciente. * • -.-. «•

—USr. F.„«er çm caiil Nao Sr., nioeil». 
*'

-- Para oBite li.ií * O'* « '
Pau ondt, luit relorquin • moça eu» vol »li

tsiila i poi,ci Io , Sr., quo tul o não pouu dizer.
U seu criado , ator» pur ahi ?
Ú s p cliadè pur^tqui I Náo. Sr., s pvssoa

por quem p,,.Curai» foi se lambem.
U cindo toi com cllet 1'orqav, como bo queforio? *¦»'" rr-f-r .-.,

. —Cvoto he que furJo I Ora forio, jà te Sabe,
em uo» sej-e posada a qualiocatailu», que'mao-
dArao vii uto >ci de dumle.

Céasl quec..ulr»toii.no! ParlirAomuitocedoT
Paiiitòu ixuiluced.l n,1o,ír , partirão mui-

to la.de ; logo quo mio auto vultoü de jantar eu:
Hussell Súuare,

Joaquim nfrirano , * Efigrnia dila, por Dirgo
Corre» da Il.i,ha.

Carolina, .liic.n», por M»oo,l Jo-é dt Silva
ltr»ga.

Mo>i», dila, por Joaquim Jo»é du Migalhílaa
Itoquilu.

A meto. dilo, por Ignacio Iteroardino dos Sanl»a«
Felisberlo, dilo, por Domingos Antônio de Oli -

veir».
A maneio, crioulo, por Joté Anlonio de Arsnj»

Lima.
I> llitu, tfiicin». por Victorinu do Amaral Bu- '

leilio.
Berntrdinn, pardo, Beardicla afriran» , Maria

dilt, e Maximiam crioula, por Anlonio Garcia
Slenle»

f.lirco, cabra , por Anlonio de Soui» Galvlo.
Anulo, crioulo, por Pedro 11 irge» Leilio.
Uamasis, dila, pur Ana.lmo do Aiavedu Fer-

n'lides.
Virluiit, afiiean» , por Manoel Juaquim d"Al-

mei,Ia.
Ago.liobu, crioulo, pelo Dr. José Ferreira

Souto.
Loit dilo, Pedro dito , Boa ventura cabra, por

Fiim.nu Pereira da Cosia.
Elia» afticani, Gil dito, Marcoüou crioulo,pur

J«.sé Antônio Gomas.
Manuel, crioulo, pur José Francisco de Soula.
T.burrio, pardo, por Joflu Amado Coulioho Ba *

rala.
SporidiJo, cabr» , por M,no-1 José do Souia

Gomo».
Jo o, afiictno, Balbioo, dilo, por Antoaiu M»-

ri» lleniique.
Joaiina,dilt, pn> Greiso¦ io Maxintiaao Ferreira.
Tbnmai, crioulo , por Malbilde Flort d» Ct-

mira.
Esperança, africana* por Francisca Maria da

Conceiçlu.
ftoGnu. ptrtlo. p.,r Ag«»linhoDit» Lima.

Em R.issell Sqaaee T Para qoe di.bo foi ella
jantar em Jlassell Sqaare? Desgraça «obre desgr {aiMeo amo voltou pars ca»» duas boras ante»
de ler operado , e mal chegou mandou buscar 4
eiva Ilo» polo Sr. Bobei to.

Que diteisl Knlso qu» acooteeeo?
,— Qm aconteceo I 01.1 o Sr. U.oberlo enojou»

no» ludo o que aeonlec.o. Dis»e nu» eUe : o Sr.-
Lulrèll. (trondo tu,ig«llilo.ile meo arou. esli per-didu e pérd.du p.ra sempre: o seo piocur.dor fu-
gio com lodo u diobeiro que elle poiseis. U ama
e»lo atrtpalhtdo. e por is»o parece me que to.tafa
da e.dtdo pur algum |eu>pu para eaiar longe da
liovoada.

Céosl será posti vel Ignlt IraiçüoT
E rnliio, continuou e mú(» sem se importar

con a» .. inba» etf|,m»çôes, eu disse ao Sr. Ro-
berlo que lo.se muito feliz j porque bem tabei» ,Sr., que lie muito hum ter trnigo» em quanlo .tlr.ó
bem) mss lo_oque scab. a «indiu.a ,Caba a tm-
sade, e nau nos devemos meter em teos negocio».

A moçé era um» verdadeira philosoph,-. »Cgun-do os principio» de II ume e de La IWhefoucault
Con,.noou a promover a» ,„», »axiro,s D0 -'.
no lum de vot. monótono , frio e l.oguido- mt,srun»» me aproveitei ,1,11a». Fugi p»,. 0,Colt™, «minha Insteis nu «oliddo deste» qu rio» onde nanoite ántx-eudeiile, rodeado de lautt scou.u.oilida-
des.oigulhos.mtulí cuntempliu u «iulia provi.
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S„(ii, ,i Iii.,i.s, poi .||an'lqiiaD«arl..n.ilrig«rl.
J,Mu,!,,, r i ul., p,r «ui. senha.a ll ninina Mi

iii ,l„ Iii c ,,i,
1'eiliu, ul', íciiOD, por lua,, lln.j,.» Feirai,
N I4<, ilitn, p.r liMtin , l„a,'i|,í.|,os,
tio.iç.lii, .li o, pur «ns s.nhiil-a llil. Ms ria l'"er>

leirn.

A iUfinío, dil,., por Pe lio Vi.«. flomca,
1> •o-w/.m, díu, , pu. J.icinib,, .lltiriu i.ixrira

.1, !»,l»a,
aliirii.dlu, s i„, rnlregnr so Dez. Anlonio Pe

lei, a lliiiclli, Piuliusa,
f*,..ci,'l„,ia da poliria d» D.bls I? de junln de

IrttS.- Frititriseii tttnillilt) Hotlrigaei de Castro.

va)\\[\\i\o mm:\m;iL
O 1,1 ,..t,..,l |,i. lulltllillilft I; o US. I .".VaLII > DS

.»-.*'!,(;* •iiíiísv,
Teve lugar bi.lll. lli ( 1!l) ., jiilgamehlf) desle

pincitsii, si,Ine uqi.,,1 linl» o silencio publica se
.,. I.. díiigiil, li i It,,.,poi, íí.l.e o Mim que, cons-
li',,i.,,l,-» o,u 1,. ileuini, npíuláu sialsque muito
vulgaiisada-, 4 e,nen da «ir,mi» da oi*.» p.o.in
rlitl, u Sr, J A, P.irt, I s, ledsclor .Io t ommercio,
.in nni ,irlí(íi., ,.i, d p íl irg.il'1,i dn oitlroa, cila-
ir.il,„ sol,,-,, n inap .'l.i' d. mau provincial,.. Sr.
.1 ,i,|iii„, (',,,,v.illiii da Fi.n.eca, Ioda s odin.iit du,
Iiii.» » r« ..pi.nsul.ili lide .1.1 d,!ifie.lllo que pairava
adir» i.jii.lla ,,.|i«MÍ,,1„ ; mai, ainda , relatando
rs iniseiías ilu r.ilie pn.iil.iial , Stl.ibuia as so
nu.«o Kr, <*a, lalhu, sflíiin nde t|u* eile Sr. sa
»|iropi|.,va lle ili.iliiiiini p„t.|lfO«, em Iro benel)
rio ; ,|ua en, olguic I, jwíu» da Ciisi , por ella
administrai», Iscou,,, liisnalaçoridecolleclo
riu <Sc, ha.í.1 o $r, Carvalha previricido i em
sumua, esta, o simrthsntw irguiçóVi, sggisvs-
d is do uui.ni ainda mai, lermiiisnles, e loraodai
mais iicibas, se lie |iii.»ís«l, psl. víriHcncis e
iluconuilinii i,le tis língiisgám , produzi.«o no
publico uma iiB|>ii's..«o lal ds rseinílalu, que pars
lugu sa tipfiHçsd» o br. Csivslliu dr, 4 lido o
.nata, da >.|b» alguma ialí.1 çilo ¦ . p0r j„0 f
chamou 4 ,«spensibil.di.de «Sr, Po l.lis.

Peianleo juiz ds pi.inuorís náo quiz esle Sr.,
mhibír >i |i>o«a« que línl.a de auss isse.çôei , .
lormulmuils derla.ou sul im.nçlo de só o fazer
peronla i, j„,y, orno um «li, v«»ln Iheslr,, pari
».,o ju.linVaç.A, Snilg porlsnlo pronunciado, fui
bunlin, iiibinellíilo ... jti.v este ptoces.o, sendo

rito de felííidde, Que quebr* linlis sofliídu nsss
proví.iiul Mus, •'«.)¦. il.Çii.o f.f.r n lur.'Za, Irium
)bavs slnda ms» lei, pur meei i sanguino; e ao«libír | escada ilo meo qus,lo l tm gnu .le Maria
»« sprrirnino, ludíinlo se, i uínlia imasín çü0-« eu diue ruin^e neimoi — Fui t* a minha {,„[
l.innl Ui.au p.iei, ms o meu «migiil Mm, !.|arj,p
ji|i,l„ d» ,».».. eo.açsit, In «inda o, mini.», {*,«•„,)'
sarei a minha «Im» (Ou, a lnílu.a dj lua ca.ta, o
d,puis varri o q,.ssit>t,p>« fazer,

Eu s.bíu ,>..« s Mie,ío deus ler. «Iiegido, Ap
piuximc, ma i mui onde as u.iiil.a, caii,,,,,,,„
»eo,p.« ilcpoiílads», ws. ná» et,si,a ahi cria ,|.
gums, Nau podia dsr credila s me., » oUtort |„(.u„j
• ,!*n.|,a,ul,i e p.,11 ai mínlisi esrls.) responda-
iso mi* que .imbuais» tíuui» sida recebida, du
i.iiile a tumba saifltcis—« TiiiIii pais,do o cor
iciu? -¦ linha, ha.iu jí atuilas botai. > S,o puilis diivíilar per tusis lewpe, Alé Maria era per.lida, v em cms s maio. da tmi.s ss minha, degn.
««>, lUiig. >i» dentM, dc, pal.de, Mosv ll.ú, fiz o
»*»J"*' d" duudu, O meu na, t qu«m espantava aviuleuci, da o..», gel.s , lixais aros «lho, em
i„nn , t> |,.i,t.i. ceiiiosr m ds ininb. sg.lsçáa.> i, ou n,,i.p,„ei té., um. «apteal o du leiuura euc cuu.iuia.,.ci,u .,» »,.„ olli»r,», ba..h.dueu. ls
giiuias, 1ju.pi ,í,o ... il„,„ ss«lau.audui

- »,in, Acpluno, |„,(„ mi u„, út abandonou,
u,.uua iu, , uiHint I.kIuii,, o oie„ amigo, „ minha
»,i.a..|e, »ii lu, aí. la, ,.,.<o aoi.^o, tou liei «eplu •
no, iu. ts comutai... l.e,« da minha elllicçjo.

presentes tni.liiis ai parles, A. b Sr. Joaquim Cor.
Vfiltiudi Kt.imttra, ín-ipeclni* (Ia rí!»n |»rovinridi.
e II. u Sr. loilo Al.cl Po.tclla, red.clor da Com
mercio.

Oju.y fui presidido pelo Sr. I)r. Miiota M gá
Ilifl^i, o f>{3 (Oil^flilüs, pxrcitliioihis ss uii'»pi»ii;ôn« ,
fui Ilo u.S.8. : - F on. i.co Uitdulno Ferrei i a, Mu
noel Juaniiim dcOs, valho CerqUeba K.ib.c, CaO
Iam. Jusó''e Mora.s, Franriscu lle Paula Alaída
Scxiis, IVuitencio J.,6 deSuuia Biiio Ctilegipe.
I.incisco li. uns Pinheiro, Antônio Joaquim Da
mniiu, Vicloii.it. Josí Furiiirn, Anlonio llias d*
IHtveiio e Anilnd... Pedro Ba.bela l,e»l, Jo.é
FioticisrcOu, lli i ri'Uliv.'ira, eJoá,, Raplista PihIU

Os «il», (ii.ilos du Sr. Carvalho ll. Fon-cca fo
illo nsSis.l),.!',•., I,a üucli.i.illua.ie ilaSilv»; lu
már»o a ilcf.-hio do Sr. Pml, Ila Da Sls dOutures
Tibeiio 11. n,o,vo , Ap.ígi,,, Luiz Ma.ia , r .Mui.
dioi Pestana, A ses<ái, foi , lalve,, a mais IdHgo
i|i|./l«nha lidu o ju.y bali nu. porque con.eçsn.lo
h.t.i.u. pilas 10 bu.as da tn nhil lermim.u hoje,
depois .Ias 9 da manha; quasi 24 horas I-

Usd biil.s furln calorosos, tnuilas aslesieibtt-
nbas uUvidas, e documentos apieacntatlos de pai-
le a paiic; a final, oju.y ..'tirado pira firmar e
.eu juizo e pionuhriar n seo terdicl. vulleO decla..
ran.lo ter o Sr. PoM.II i plenaBiínta proeudo o qoe
dissera do Sr. Cnriolho da Fonseta. Eu. como
qurneia de Iul delicio absolveo o Sr. Dr. presi-
drnle du jury ao Sr. Poi lella ,- da pronuncia que
«obre rllt! pt/zav».

D-sde o cuiucço da sessaS , até o leO termo ,
hoje „ • tn a io r íttUnincio de povo., e de ppusoai
disllndas da capital , esteve pres. Ille, no 9 .1,10 do
Ju.y. Ao lér so a absolvição du Sr. Portella, aig-
uaes evidentes de contentamento ae divisarão no
auditório ; 10 los o I, licilá.ao pela victoria alcan
cada cm uma causa, que pela sua natureza, se ha
«ia tomado publica, chegando sc toesmOao ponto
de o carregarem Ou» braços até fóra da sala.

pa nossa pai to sil.cersa.enle felicitamos ao
noS»o bunraüocul|.ga , pelo bum exilo (do qual
nunca duvidamos) deste negeeio; leliriiouiu lá
ainda por ler sido o instrumeotoda grande sstis-
façlo que acaba de receber a murai publica , no
Bahia, com » t-KcizitO do jtji^ que o ab*f>Ivro.

I.è se nu Ihcisla, jornal du Maranhão,
a Nt» dia iJá do correnlo dt-sapparpcpo o lhe-

souteiro do lh"soi»o provincial cum oquanli. de

Levaolei me. principie, a passear no meo quar-to a passo, largu», IVbricilaiile p Ia r.pid.i.he-
cessáo de snerc-sos dolorosos, perdido ds cabeÇa,
sfflicto pe, cucç^o e perplexo no ro iior ponto I

l.np, Ilido por ess, iiiquietnç o do corpo que ra
lulta da agilaçüu dn espi.i(0 .peguei no chapa..,
chamei Neplono , e pirparei ine par. ir procu.nrfôradecosa ess, distraio/ao oo m,o p.i.r que n.ô
polia encontrar no «oc.go da a-inha murad.. Ao
sahir do. qu. rio. mi'.i8-olh.isfl«aiáo ae.ccideiit.l
mente na, minhas pislul..,. A minha nulo e.tava
nafech.du.ailaporu. Viquo<ht.gar mea. lugar
em que ellas eslava» era tentar o inferno para quame Icutsss i mas occoireo-u,e.|iio rnurror ,-r. uu
nir os indignes aulhore* da uitnba desgraça , eralevar o.ineaíinguivel lomorso aos coraçtcado ila-
ria é de Joio. fumei, pois, os pialolís, diiendu
comigo mcsiuj oo occultal as nu peilo-.» Talvez
careça d. lias. ,, .,...,

Aei(o disposição de espirito. divsgaoJopor becos e.ruas solna, ias, setn oulro motivo que medn igisse olém da necessidade de Idcomoçáò, achei
me pu. lim imi uiargen. do T.uiiia ,. pequenad.sl.ucia da ponte d. WesitninsHr. Ú mai, boteeslava guoidado pi rio dasae lugar. .obre a acua
pedia culiegar-me lisieu.ei.le 4 minha melaoru
lia, ninguém mu observaria. Estaria ,ô com aI. ittcio, è cou. qu .nio fossedesfavotavel a eal.tjáo
e u lempo , segui para o ponto onda eslava luu
d tudo o meu bo e.

- O tempo uáo está bom p.r» andar nu rio ,

¦èWJtáJsiag^ _¦

13 o 1 AifWOlft) rs. qbe havia cm caiu. Evle iml|.
li lllO ptllincellle I Ilesa fali il,a In nn.),, ,1'esla
cidade, m«o neididu na opii.iie pur „tj>„„ rueco-
dantes qtto U deSoboiUváil , e sen, bens ,ln l.iitu .
ni, lui nomeado pelo Sr. V.liatiri.i Jo.4 Lisboa
pat-l lugar MO Upa.lat.ln , coblrs o enp.ci.çio
publica , l, sem Ber sobre proposta dò in-p cl,,r ,
como recoinmettda s lei. Dose puji aquelle et.
presidente esfregar só Min Ioda a res pon s abi li *
dode de uma nomc«ç.lti Iso fala) aos interessei de
lairiids | pniquo ie elle tivesse , co-uo era de seo
dever, escolhido poro exercer semelhante rmpte
go. nm humem de p.obid.de e ubunado, n«,n os
cofres p.o.ih, iseS soH'reri,lo agora rale detf.lque,
min lei íamos na pio.incia mais esle cteu.plu do
iu n,„ia|,,lade.

Nu Ihesuiireíio <|ue acaba de desspparerer, per-deo o fui reto um dus abus msis assidaoic. II lio-
riduies; a a olignnHio mais um rorrcligi, na-

.lin. I

- Pttde-l.vn.iS o í.i.eiç»a d,, seguinte :
COalMUMCAtlt).

I)e ...ua lea l.ieiu, le plu. precieu» a auiBn ;r est,
bnus ci.i.lledit, celui d'uue noliiinrepulaliuu.

(Úattau jCá dai margem ilo Capibaribs f»| luas aa. I.-
çoes no Sr. do Abiúi um amigo dos deiambuga-
dorna de Pernambuco Tendo por vczsi reiler,„lai
aparei ido em o Jornal du ciimmmcia do liiu deJaneiro ulgun, berros liados na câmara têmpora-
lio por um celebre deputado pel. provincia da

fParahiba Joaquim Manoel <J.rn.i,oda Cunha da
Abial contra alguns d.zeo,b.rgalores do iel..ç!o
de Pernambuco ; pretendendo maculara hun.a o
¦ epniaçáo delles por justos títulos adquerida e
cnservads, ndo posso por mais lempo snffrcr
nem S cod'ínuaçáo de viluperios lançado, entra
ntagialradiis probo,, e quo lem sabido conse.vor s
dignidade do seu lugar sem bmdear se s partida•Igum dcsorgsnuod.ic, nem o, vivo, de sis elo
dsi.nadu, de um vil sycofanta. e dc um mio em-
pregado ds oscilo, e, por desgraça der li, exit-
lente oo seio da repiesenlaçlo nacional, sem t,|

..rebater, edeballar;. nio tanto pela qualidade do
ohrigo dal injuriados ,quanf.. pelu amnr da ver-
dade., pur espirito de ordem, e pelo respeito queo cidadão bem morigerado deve as leise as auli,..
ridalea consllluidas dosa.i paiz. Acobeilado ó Sr-:
do Abidi eom o manto d. irresponsabilidade na

disse-me o Iromem que gua.dava o meo bo'o. Foz '
inuilo fi io o vamos lor muita chuva.

Som me impo. lar cç-u. o que elle diiia , pegueinus (eu os e fui me rneaminhgodo para o bole.
Mal entrei nelle comecei o remar com toda a for-
çi. eaubj rapidamente o rio slò Cbelseo,,levando
.Veptuno deitado s meus pés. guando ms vi assim
.4 »ob,e o anuo, se.., quo pessoa algum» podes,uouvir uo,a aiinbj afüicçilo, louipuiulu oadiqus
t\t* put tiniu tempo a linha cunlido em'quauie'
estivo exposto eus olhos'de meu» selnelli-uies,
ilescriegou tuda a sua força em ubeuuntes tx-
clau-açOes de indignuç.lo.

*** V,uto I l,dii>l.l quem me mandou ac;e.li'ar
nelle»? Mas nunca, nunca mais me .Iludirão. 01,1J-aiial.julgai a-oie feliz i. u.iondu por ti. e lu maabaudunaa, lu me desprezai uu momento rm uu.«utior.izo ted me livera in.bmoi.ado de todus usuiales d. iu.IU.is , du toda s iraiçáo ds amizade!
Uuauló a Fraser , Iodos us h in. ni sáo o uiesinu,
sguislos por nalureia, h.btloi e.educaça... S àciiadus navileza , e lulu aquelluque oi ms cela
começa . suspeitar delles. *iu., (ell» aqUelle que,dèspiczandu suas ouças dcuiuiisliucoe» dc nuiua.
daV rílvim Iodas ss sjrmpaiUins ds suó natureza
donl.o da estreita e segura prizão do «gu.auiu ;
mos eu serei vingado'. Perdido coa»o osluu; puür.
edasptezadu, asa.u» mesmo ensinarei sos pe. lides
que .mo pussu sor ult.ajadò iinpunumeiiie neu)
calcado so, pés asm represália I

(ÍWiiIlid.J



Iiibunt, v mil», qnsndu lhe perene, as méis no -

gias calunmiase 
'njUiíin 

conin olgunt datam-
haigadore, d« Periisn.hiirn , s qnem lem tomado
rm ogriita : e pnr quo aumente A etlrt, O Mo a
nutra», he que aquelle nlutaniedot quer mnrJer,
quer noll ar.ar d pdanas in-ulltntei, mimo
fierndo o« com na fpíiluto* Ile veoeet e corrup
In»? hi-potqiie iilgiuim oi,a etitlequeo inlus e
dn depravado liu : olo In, justo puil que ida te
I nilu ii>i>|,-ri„io, rompa te» ven, a aparece ornai
vido com Ioda, et «uai cures. Ditem una qne o
Sr. do Abiái cnseivaii lu sempre s eerlos reipei
Ipsuoí sem piin ipios deni.jio^iro, lenláia obter
ilo, deieinbaigsdi.rei d- Peinan.buco, a quem
lem iiisiiliadi, a deciaSo de certo iii-pnein, em que
linha Indoo inletette , e em qne «o enchrrgtva a
injustiça a ui,is r.-v.ilt nto, ma, que náo Ibe vs-
l.nlo nem a qualidade de deputado, e Bem na

pro,,estai de,donativos , que com digaid-d-lho
forflo repudio los, junta um ódio implacável.

. aquelle. mesmos, do quem. lambem ditem que já
batia r.-ci-bido favores du náo pequem monta.
Sim ha constante que o Sr. du Abiái qutnJo pro-
n .ri, lado rm emne de mutle , por haver assatsi-
iludo « um seu escravo cm ¦ ç >ui<*s , viera a l'er-,
nan bnco defender se: rnlio náo se tirave o Sr,
do Abiái ds esc,da do Sr. dsz-oibgrgadnr eoo-
cilli iro Gustavo Ailvllo d'Aiuilar, ouvidor geral
do ctime da lulaçiü oo»i>e tempo . faiialbd as
nui.irrsbujul çôV». e pralic, vaus msii.rei servi-
liim.is ; c nada podendu cuosi-^uit por >i, sertio-
se do valiiiirnlu do teo h ,nradu piiiuo o Dr. Frtn-
ci.cu Xni.-i IV, rira do llrilo, enlflo medico dt re-
liç-o, e pot in.eimedio dette pede conseguir i G-
0..I a tua ibtolviçio , quan lu ainda hoje a te Ibe
falei justiça devia etlat no presidio da Ilha de
F.maudu de Nurunba. Oi/eiu porem outro, que
o Sr. do Abiái..penas seive de cebo para saciar
vinganças, e 8>.-r%ir de degrât para alga pro nor
elle subir, po>. „ qae assiguia se ler mostrado
muíti) (çeílo c upti'|ttO. O ct-rto lie quo p *r qual
quet ladu que se rncre o rancor detlo deputado
Conti n aquelles <l('Z.'nib.ugatJores lie furçuno COO
ffissr, que ba uma coiifa ucculti que elle n.lo ae
allreve a d, «cortinar, e que etsa cousa ou tem o
sio fun lauii-niu eu, um ignubii dc.fotço, ouonláo
um tíiulivu puiicu aiioto ao «ccuiadur. Agora c»o
vi-a iimMiur, que o Sr, Abiái. como deputado be
pesviiDu empreg do , e que além de uJo cumprir
o ui.nJato que llie fui conferido pela província
qio o i l.geo , cometia exceat..| dignos de censu
ia senso de raaligu. Nj ou liluiçflo do Império
está m.rcadu. eu, o arijio IS aquillo quo ha da
at.ibuiç-io do poder le^iülaliio, o em oi arts. 30, <
57, e 58, o que piivativoineolr pertence acaa,ara 

'"'.

dos Srs. dtimtados ui»s (iodo aeliou abi'o Ste do J
Abiái a faculdade ou nlliibiiiçio.di) puder arcuor *

tomo deputado a ou lios etiipri^ados que nfio gpj4o §
niiuittroa ii'1'slinlo. e ionc.-lli.iros d'Ksla lo?L,goJf
o Sr. do Abiái (oiiianilit o jmucii eprecioso tempo
que lem a câmara p,ia' cuidar do bem geral ilo»
Jti íiili.icoá cora aci iiüiiçâüs contra funecionarios

publico, quo nio sáo ds el-sieo ê.lbêgíiriedo*
¦ efetidus he mau empregado , abusadopoder que
lh,< fera oiilmi lo, iildivíilaínedle recebeo subai ¦
iliu que a naçáo lhe paga , e deve acnvclar so-
bre fi o peso dt responsabilidade perajilee mes-
roa naçiti, que representa. **--:*' ''jíj.V.-"d-Vrí.

Esle excesso e abuw do Sr. do Abiái ainda be
orai» agravante ubseivaodo se que a, suas «cca •
• çSe, sáo tempro vaga», qne neehum facto. ne
liliuin» prove IcroI aprcaeola de m.lversaçOe»
dos deiembaigadotcs, que alrotmente cilumnia.
eque a n.lo tur o piitilegio de irreaponsibilidade
lie que gota um depulsdo durtnte a legislatura o
O cunyço du seo processo crime , ccrlo que ella
nilu leria s audácia que ostenta. Se o Sr. do
Abiái náo quer ser liilo por calumniador torne te
pe,**, do povo, v estando oo Hio do Janeiio ondo

exiíle o supremo Itibunal de jniliéa , JuiiS priva-livo doserru, edilit.o, dos ilrlembtrgtduree, ae-
eus* pertiile ,-llé aus ipie jMgsr proveiictdnret;
pira iliu u d osfiiimo,, e tonto qua te o lilo fitar
merece ter inluirameilto votado 00 desp,e/o , e
conhecido como eitestino d» rep„ltçJo alheia ,
Dico o Sr. du Aliiiii na e.mar., que rt« rei,{Io d.
1'ernanibuco exitl.- om Itionvirato qu» Sempre
tendeu e vende o ju.liç» .que ettit ediliciniò rs-
¦*•» Wrtáíí " « * ,l,en lo em gr„nd, luxo, e psra
sso opphVao sediçoproveibiu-qiiem cibr.su,o
nm, ec.bril.,. v. n l.r — II.- neeessaiíulermoi-
ta d ttergonbte despejo p.ra n> recinto da ie
ptesnílaçO n riunal avança» sea,elh,nlos prupo¦.il'Oe.1 II q ,erer tupar que etlá f.iland., not ca-
b'>c.U,l\\lb,ndra.Ond»iiouSr. do Abiái esse
lu»,, qoe .dniro rm os deiemb.,ga,lores ,le IVr-
nambucoí u lisiir se il*uam com derenris fui ai-
gum di» con.iderado luto I lgn.,ra por., vnlora
ui»dep„i„,|„d. n ç»0, a existência do Alvará da
' de janeiro de 1750» N-ésab» qui, por ella q„eo Legislador que o magistrado se hpresen e rou

| deecneie e viva independente? Com,poi» laterda
decência em O intgittradu ubjeclu dé tensura t
Coimo lambem e porque mudo achou oiSr. do
Abiái «er piov» de prevaric.çoea fasjr um ln,
gÍ»tr»doume priipiieilala du casas par» sua ha-
bilaçáu e de sua familia? Sendo este f .cio 14o Ijn-
vivei cm tudo» oa membros de • cicd.depor teo
der »o aug.,culo. civdis.çio , c decorsç.o dosei-
dade», seiá elle somente lepii-heasivel e tensur».
.eel no megitlrtd,, ? Por veiilur. um M igislrado
que fax em iro» vi nrim-nlm mais de Ire» conlos
deiéis náo.podeiá guardar por in.io d*uaia b in
rniendiila economia um cootu de réi, annual-
mi-nie? Sabe u Sr. do Abiái o que pos,,,-c» ia um
magistrado cm particular?Sabequ.olo Ibe locou
pur heraD(» , e o augmento que Ibe tem dado 1
fcebe te li-m riilo I .lorrcid,, da fuiluii» -em lote-
• ias, em j,.go« licito», é uieimo alguma e»p,-cula-
(aé u,eieanlil?S,be te dá dinheiro a ptuuiiuíSa
bOtetxetce ali uiuss prolis-a*^'advogade/en
Ire peite, que petanle elle n o litiguem.

Sn pai» o magidr.du p6Je negociar como qual
quer outro rid.d.io, te pod ¦ fater uso tle aua» le
Ins e Saber, mu termos ptesctip.os pelas leis, se
pede bardar, receber Ic^i.los, doaçô-t, e em fia
sdquiiir por qualquer l,i„l., legitimo, será digno
deccn,uie por eililicar, por t-onroner para o aug
menlo o drcoraçlu do »eo paia? ^ò o Str, do Abiái
teié eapsx de u dtçer, sd este homem tingultr
que H-ba crime onde o, rn.it enci ntráo virluJe.
1'elos piiuiipioí du Sr. do Abiái se um magislra
di*cóirer a't-ris, d» cid.de-eom uma estaca ru|a,
"Í'*,',!'l'°' 0.í0*',,,Í*^»..«'lne.lidoeJnimuó,ío,
habitando sfgiim entre íiiilio, ou eotáo embora
*''*** 

vK''?,**?.''.^0.'' *"* ,era, * seosjilhosíp,^.
bn, fnléjçriiie hüniado. iiáo sáo a» exteriotid.ilr»,
Sr, do Abiái, que deveio decidir d. furmiçlo do
juita a retpeilo 4. roíducl,deite ou daquella in
ditiduo, nem tud.i quelut be ouro, e muito prin-
Cipaliuente uso saO cilas que devem servir de bus-
sole para o jutso critico a respeita d., magistrado:
hesito ¦ instituição de um exame ri^oruto tob e
os tolos do soo aiieisterio, a o jui-o proauncí.do
pela conipeleotesulboi idade de que este oo .quel-
le aelo do ma^islrado fui pr.lièad.i «om injustiça
por ferir pala ou .quell» lei B-a^endo^filujTQÇl»»*
claraçáo se fora feita por inépcia ou por m.lici»,
ma» jsunca vote, vagas, Oenca o dilo de um on
de qutro plrit.nte podem deaactodjtal, oú Iraror
demérito au julgador, porquanto disputando dous
sobre uma cou,» a.-ceistriiaienle lem » decitáu
dé reo.bir cotia um delles, o nesta caso qae oa -
vir, do vencida trota amargas queixas eonlra o
magistrado que a-sim-d.-oilio? ll,t o magistrado
que fea o teo deter, que nad trahio t.ua conscien-
cia r)oe ubseivou a cuiuptio a lei pode nr taxado
de prevjiicador o vcuSl? SA lera isto lugtrpro-

teileído e l.giek do Pr Cnn iio di Cunb. I»
Abiái. Mat que müiiu ha qoe eaae eoertun.ii,,,,
esae b,„,eui ingrato, « deaconheeido dos íavores
tcBebidoa levam. , vul da waledíren, ie. dei„ç»o.
e ctlumnia contra tquellei det.o btt,.,l„ret, »a
elle leve a ousadia, u a nojo lemeraiio de indicar
anoxm. Sr. b.r.o doSua.tunt c„in„ conivente
»m o attii.ihlo do infelis Jo.é T.v.r.-t Gomes da
Fonceca 1 He pena qoe sendo nòs 1,0 iatiladoree
de luda qu rolo he e,lr.ll„,i, i,„ 0, nW ,igimoi 0
exemplo dei nossos conleuMe a ,l„ Noile. f.ieo-
do expillir ,loi,-io J» tepteieaiiçaansriunsl s ura
bnmem que te dit lar sido itsa-siuo, um »to de-
pulado, um calumniador. Entretanto eile novo
Labi-ne tara na david» o fim qu. levo o calam-
oi do, llomano-i elle acabou seus diai cheio de
leuoisoi por^-r ,,llr.j.d„ . honr. ee beneficen-
eii. i',rlo que pertence aot desembargadores io-
jutiadat «tliimo, que. n> liiile esla.l,, em que no*
och ,inos, elles lomaráo o conselho du Imperador
ll.ioann-oo votando aa de.preto a ólfente noa.
lhe f,-x o homem do Abiái coma lllha.de le.i.n.

jd.ile, ou conduendu-,e da tos fraqueta pur ella1'"' 
|-»r p.incipiu detvatio e loucura — ou amlim

pardoandu-a pi, lera mesma snaorigem oo adio
e.m»lignid»tJe.-Siexlivil.le prucet.il, cante-
nendiiin; si ex iniani., luiseraliooe dignistimem;
ii ab injurit, remulendúm. jj.

-^-______ iOiarto JVoio.)

EX1EKIOK.
POIITUGAL.

HONTEM HOJE E AMANHAR.HOJ«.

(Gonttuuação do d." antecedente.)
A' impreus, miniiterial lambem cabe grava im-

pul çio, porque, supposto foí.e obra do mesmo
A vila (comii geralmente se sabe), o que spp.recia
nus jorn.es, ot jornalistas çumludo nio detiáo
preit.r te a cooperar para a defesa deláo imper-
d.,»vet exceiso. lte»p.,nJe-,e (en usei) que Ávila
» lodo» fpijanatio: quero admillir ê evasiva, e alé
a aceito il,oco de qu. Avile fique láo bom Co-
nherido que nio loi ne ¦ enganar a ninguém mai,.
1'eiur podia eile Ur leito, o ao menu» livres os.a-
mos de que lota. a ser a causa de m.iores pie-
juiso» o descrédito nacional. Honre (neala mate-
¦ i.) i opposiçio qua muilo a lempo avaliou devi-
d.meole o ministro, a a a.e.lic.ntina financeira.

Assim pois he lera de duvida que as finançtt,
cuja titu çfò devia melhorar mui coosidersveí-
mente, te por v, nlura to lavassem a effeito os Ita-
^íbA" ÜÜ^"* P,0v'*('''»'e'«'eülé o goveinó 

"tlera

proceder, priòrarem.e de modo bem funesto, porctu-a ,1o miaiilro Ávila. poi, que o doseredito
detceo alé fade nunca d'aulea c.hir». A ml féoat
esUpidç, du proceder de Ávila, que acabava da
faltc.r as de, l.t.çOei niait posirivti a ás pi ornei-
tai muis eipbeilae. ebrigon a todo o homem da
sito a dc-conGar do j;„verno, e » nio querer con-
tr.clsr cou ella sento .sobre dados irrevogáveis,
è' com lucros cnor misüimos.

Ua. ubserisçOesleilss devemos tirarem reeul-
tado que e política das administrações nio selam-
brislas fui Vantajosa, geralmento f.llaodo, p.ta o
pais. porque levo pur alvo nootralisar a inOuen-
ci. dó elemento democrático por meio de medi-
dat do ordem, e de etltbilfd.do. A revoluçlo da
|{!Í"JhSP de>4ojtibrara oa alemenloa convliiutito.
do pai,, e lomár. do detuocr.tico muitu mait do
que ,e compadecia eom a mooatchi, coustitucio -
nal. que se via icpubhcanisada. Er, indi,pa«s..
vel hsrmonistl ot a Sm da evitar canfliclo,. eomo
os que por vems tinhao tido lugar, e com os quti-s
perigav» a tegurançi o s prosperidade publica.E«lss ádininistraçôeicanseguiráo em grande par-íe o que se tinhao ptopuslo. o portanto ,-ua poli.lies, fica manifesta quo o prniameuio do governo
iers o msis próprio para salvar a meio do aby mo
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e» qm- « l.ryAre n serie ile \uissílu.ics poli ir s
| o i|tji< 1,'iti^ pn-sa Io, e que Dos 115.-1*1 ll mi de rtiiV s
d.,,l.. cn,, .intui s ,ie qunsi náo in1!1!rompido du
eiiuü lin^nreiros, r%(e p n*.srtienu> nào s-1 n-nli*
seu; ro-i.to b- tie intii-^avel qne, ns li-nlnlivm des
Ias .filn íni-t»«iÇi> s, As »t*iiv iuv-stig çO.'» da- c-iu
s.is do mal e d.s lemedi s que era p .ssi.el up| li
eu 111* s. e no mui o qti<- liobatliaifio p*r» durem
.'»isl. tmia irai ..o seo pensamento, se de.e «cli.r
ki- hujit it (lovetnu a p-iti.iiiliO de cotitcgiiir u que
poi 010 nto s» lem ale uçi.lii.

Apor» diieiiioii itlfjuina cousa, mas, pouco, so
bie ii «i*cu(i.lii paile desta Siiç)o.

Q osi que ul.. l.-m v.ri...I» nom o (y.lema fi
itciiciiiu, niMii o poliliro. Ile fi-tdadeqtn'(/«ri ca
riur. ponlm i.»so jfil nre nn futuro ,0 polônio
sen considerado nn terceira ép.nja — Amanhã,

Eilliettifito fada un» deste-i «d>j<-etos ncl.ni 8
•qiti (fit Io que 8>? tem teilo) uniu breve considera
çao. A puliliea da ultima restauração niiu lia sido
a que se presumia ê devi* esperar se. O nsuti
...nlo de 27 de j neiro era indispensável paia
vingar n injusi-ç-f do cães das cotuitmat, conlra a
quei h nnç:iu nunca, nem um só dia, restara de
ifflam r A rniisiiiniçsn de 08. consenui*ne'& de
um littiu ili*fjititt.o, nflu podia prevalecer contra
i'S direitos iriipresrrípiiveis dn carta, econlis. as
t b ripai, o s d> juram n»rt prestado A nvsma car In.
<> di 1 cilo se (ti *do esljil>t>li>rÍdo em 5*> de julho de
18sí(>, assim r,m„ d.-stri.i., a nsurpaçáo de I) Ili
flml, íis!»im devi* destruir 11 u-ítjfpaçlo de 9 de
fflen-ljfo. A .iüincia pôde emaiudecer, jnau nüo
(¦óde *nn qnilUr direitos; o n nsurpaçáe selem
Liiula fui nbrt» de não oit uos viot< ncia que a osur
psçáo rriguelina. (Continua).

FAUTE CüMlMEitCÍAL.
CAM RIOS.

Bahia 20 de Junho de |Si5. .
Londres a5 ip à. p 1**000
Fraut;* .... • ,
Lisboa
Bio dtr Janeiro , .. . . .
Província*, ilo Norte * , .
Dobrõts Hes|ianl)oe». . .

• Mexicams. . . .
f«C3fl »le K-\t\ot
Moedas de 4áuuo. . t .
Pesos lie&potulioes ...
Pia Ia cunhada ....

15o i-«. o frauco.
1 10 p. c.
au par.
wlr-in.
3t£t-iao a 3i*5íoo.r

3o£5oo u 3i£oo'>
¦ 5,58.," . ,6:S„oo
8&800 a y&ooo,

100 |>. c.
100 p. c.

MAMI-liSTOS.
Bri)!iic llanib. Atldph, vinlo de Hamburgo —

2á2 massos c^bos, 1 caiu» proas , 9 dilas b .ifles,
5 lis.riíchs bacia., 57 caixas mei.., tOriila.hrins,
31 ditas, diversas fa'.'lidas, I dito cassas , I dila
bii't.8. 5 ditas suspo.is.ri.i» , I dita harreles, \
d lc cadarço, 12 vulunes com * mestras,; (Oürestos
g.rrof... 153 iaiias |oeijos, SOObanicas ({ene
b a, 70 pseotes li.nas, 150botijas, óleo du linlia
V> I (ilix.1 p-pi I, 14 fado. papelío, lll. boina-,
i>0 um 1 iii nica luto, 2 cai sas luzeiros, (i cii» >s as
soc.fJ, s dilas flg>illi«s. 1 dita li/iüia*. 10 c ixss
e 2 b»iíiciisfciiajtii);, 8 chitas f eis , 1 dila li
mas* i dil.i «anuaias, i dilato leões, I dita pás,
íJOO^anelú.s vasiusi 50 lastros de carvão dupe-

.dra, I barril .igourdeiile, I ditu manteiga, I caixi-
nba peliicia, 1 dita couros.

firigttc N. Porfirio , vinlo do Rio Grande do
Si.l —. 1)04(1 ai i..l,.u chaiqua, f Ü3 dil,» srho, 47
couro*. 5 i-rtijus livCf*

lllliATRO 1'llliJ.ICO.
Expecloculo Gitnncstico Atluruense e Muzica, po

ra domingo Qa do corrente.
O (liveitimcnlo teià ptini-ipioc ro a «xecuçílo

d>* uno escidbida e anitoniosa siiripbonia , a que
s giíirá o grande Combate Selvagem enlre o l|i»r
ruli-i do I''ainé.e e o II •,( ulrs Ituusuii.i, na ,|ual
os ,1. us , i.si.s lut.ríiú d,' iDuilea e d,ll'-ii ntes ma
ihíius, dcseu-peiibiin tu iaI-uim din ii ias experien
(ia. de forçic njiilidad..: o) ln sao- cxoiulaiito
i. l'eilisial-1',110 a Tene-ts dous Árabes-a

«r.nilo foiça d,- deiilea _ ()s Gtiitli-jdores Romanos,
e o viHr.is.-iii.o vôo aíiio drllrsrnlrt c Slirruiio
0. lirllianle c.ltininsi ^iralmi., d'onlo sedeseni
pinharáo rira. cxperit.Miii.il ns mais pittorricii
e d (liceis i|uo su po.l.ni ioinjsin.r.

Toda» r.las .orle. serilo evcuiid». p.dn direc
lor, u AtttfU t\meiir«no, o o Joven Klisiiro.

I)cp'.s ma.lsina Iviilin An onii ler* » h.ni'S d»
•e apresrniar pelo piiuiriia vet a calo re.prila.el
publico a ralil,.. o famoso lti.nl.'. da eirsellenle o-
ptMB Hianca « Gamando , musica d« composição
do tcl bie me.lie li llini. -*K

A rout oosçílo, so ip.asenlaiA a Joven Rlasli-
cn nu o l;i'iioiiieno IKspmiliol ei» cim» do Hrtxn
decho tilanle ou a corda bamba, nn i|U»I poli am
prnlic.i dillcentes eti-rcicioi, u surtes da m.ior
deslrera e agilidade,

Seuuiiá o director o «ili-lsi J.né dos U. is A st\»
eiilsr, com Ioda .g,lidado, extiiiiirdiiiari.s .. diT-
lei. nle. suites, jugos, equilibiios e en,|ul,o. « in-
rtioiias, jiiui.inlo á tudo isto ai divoittidss .1 a ili
coltladu. da diminuta Arear* Atorostiticu, f-ieu*
do a girar por toda a caua do Ibeutro em divur-
sas maneiras as mais hgrtrfoveis ; en s<'g 'ida ,
mídainà Kmilia Ain.ni. e José dns II is cantai iu
o-jurosu duelo do biiix*' e liple eQu a sua compe»
UuIb srcoa da opera o Turco cm Itália, muaica (Io
giande It.is.ini,

l-inalis ilido, lera lugar * vxecuç'0 das vi-losas
cvulurCas iliineia,. desemp. nt.ailaa por ou/o pis.
suas, formando p.ocioso, g.upus do foiça e pjianiidos Iodos raonveis oa tua ciicamforeniia uri
sonal, sendo dirigid.s pelo director, o rio.) d -
senipei}|i,tid u pripel do protagonista , cum o queso conilunu. 1.1o e-culliido uiprclaculo.

I'iiocipia<á à-, 8 buras da noite om purito.
K Ií I'oro o.aiur luiimento do i'X|.ei loculo o

lheairo estaií dvacntcmrnie ill.iunnad,.. Us bi
Nulos do cinisiotos .ch.lo so á venda ou lhealio
no lugar du costume, 1'iefbs os da casa.
^^*f,'MBMIM'l,'*^BMMMei*^*-1****ws*|MMaasis«s^^

ANNUNC10S.

A 

5.' Loteria á Iwneficio do Semina-
rio deS. Joaquim , cprrc ini|)r(.te-
rivelnionte no dia 3 de ngoslo do

corr«nle, scudo a conforciicia dos cartões
no di.\ 30 de julho no salão da Saitta. llasit
da Misericórdia, o resto dós bilhetes acha-
se á vendn nas lojus dos Sra. Juãn 1'iiilo |,ei-
le e C.,'e Francisco José Godinlio, e no ar-'
mazem do Sr. Joaquim Iguacio Ui beiro dos
Santos á rna nova do Coinmercio. H.iliisi 19
de Junho de iSUÒ.-R. 4. de Figueiredo,
lliesotireito.

Joio Hodiigu.s Germano, com armatem do
drogai a rua do Jolislo, n.°4t)8 len, as verijjdai
ias pirol-sda f.milia preparadni por José Ilibei
rode Carvalho lieis, a«u do Inglaterra, òoljvjfs
dadidro xarope de pontas do rspargo para d. flu
«o de peito, tísicas, 4c ,' tudo por preços couiluo
-düS. ^'' ¦* y

Mimcde Amaro Lopes lem é irnda em seo
rscript-rin e armatum ao 1'ila'r , as Verdadeiro.
pilMos da fimilia, custando cuia'vidro de SO
pill.il.s 4(300: « á rrlalho ai venda em sua casa
á Cutdo l>a<c.,al, a 100,, C|J. uma%

—•iosé Teixeira vai para 1'otlugal,
Josó Moreira da Costa SI, testomrnleiro o

invenlarianto d s b.ns do seo Talircido soei.. J„sá
Kranci.co da Silva Moreira, (em prestado contai
no j.,is„ con,p,t,nt«, de sua testameni.iils, a ia
julga 

desonerado de Ioda e qualquer responsobi
lidade paia con. o casal do mesmotei|idor( ptrht.er embolsado á henlaira lodo que lha bania
pertencido, roWo cmsta dos aolus do respectiva
invenl.ri» -escivafi olympio tíomes; - as.i-o
com,, julga nada dever n,sl. pr,t. ou for, dtUl
á sociedade ,,„. te„ co» o me««. faIWido »
que girou deb ,ixo d. liin,, de José F.anrisco daüilaMoieir.e C. üabi, 17 de junho do 1843

UH.K6S0 Ai 1'ItOUKál'UU DO

*- Joso Msilir.» da Silvo Chiai f ; í(i nle ad
publico, que len. inuilo bua.ca.l.s de lr»i|nr. d*
Indii, am Santa llibaii. I j» do u.io.le-a..

MOuem 
qultcr comprar um aobiadinlin n.

. Cuid -. Pa.ronl, da pa.te do mar. n iii,
dilija sc Io mesmo pila linlar.

Amedeo Thomai vai par. . Costa.
Joilo Niicl Kill «ai par. a Oo.la d'\frlca.
Coiii Limi â rua da lonl.s doa l'adr.s. n.

0, S. ondir , compra escravos do IK a 80 aiinoa.
Na rua do Jillito. loj, n. 91, lei» muito bnai

r..b.>.lur..| de algodão de Minai, por pr,ç« com -
modo.'

Nrsia Ijjposraphia se dirtt quem compra u-
ma e crava pa*id* , que aeja ao$ê „ a que sirva
para ama do leite.

-O abaixo assiun.do previne ao respeitável
publico, qoe nintiuem contrate nem faça Ir.n. c-
0.1o de qualidade alguma a respeito das divida ,|0
casal de seo tio.do pai o capita.. Ealioisli» Jo è -
da Gosta, sem que p ra isso seja ouvido o momo

-abmo «ssipnadi>, roo»o le^ilimo berdeiro. |)«hia
20 de junho de 1815. - Innoeeneia Josi da Costa
Pilão.

O .b.ixo assigapilo, proruridor bistantn ,la '
Ant,nio IVrrtira deVòijli, aciroiilica «o lesn i- '
lavei publico , q»e*lenlo seo ron.lili.inle annuu- '
cí mIo quo ninguém contratasse com sua mulher
D SI.ii'1. Kiani-isci da Victoria? vislu que esta aa
estiva divorciando deli ¦ annuneí nle, a su« o >ií-
cia ch' ga qu>- á referida S-». tem vendido e livpiw
th- cadü cin.o escravas , illudíndo a »a Minorado -
r.s das mesmos qoe v divorcio fo-a ilerididoa s.-o
favor . quando uí autua ainda pfOilem de d rei ilo
da nlaçto crcleai.slica ; e como n o poa-a .-lio
procurador acqaietcer a este resultado, desle ja
p olesta bdver as dilas escravas da quem illiv.l' u.enlo as comprara s. m a menor attpnç.o ao p.i-
meiro aunun.i ¦, que >lém do ler sido poblit-aJo
nos pijiiudicus d'esla ridade, fui afi&adu nu \asat
ond • ae dis riist"in quatro «Us dilas rsciavn
bypi)ttiecadi«; e paru que se nlo ch mem a i'tit~
rancia p-issa de novo n ratificar B hí ¦ lOdeju-
ubo de I8I3. - Cumo procura Jor* basi anta. - Joa-
quim Alces Coelho da Sdva.

Nesta* typograpliia se dirá quem compra
officiaes de alfaiates que tiâbãÚteoi bem L-in
casacas. '""¦ '•- ,

IVdro Uarly Mamignird regresse parnl'ran;a.
J.iüo Ferreira Pinto; retira io para Cor.

lanai. **> (<Sn)
—Berilo de Alollo Pereira Uoto retira sfr pa. a

FA R It IC A DE CH A PÉOS. T.% ] L
A nova fabrica dechapéos á 1'raravdb.

^riacto, dc Victorio Clavelol, cliapeleiro de
t|*Éts c suecessor de Fraob e C, csU trans-
fellda para a loja em baixo , aoude ac acha
todo o sortinietilo de chapéos finos , e de
fôrmas modernas, chegados próxima mente.

Quero tiver cé.i deennaúbi paia «enter,
onnuncio por esta folhe, para aer procurado.

LEILÍO.
I!. Ari.ni fará liilaO h.je
quan. r ir. 21 nn |.o ar-
matam A loado Commer.
cio, as rasas do tu. l*o.

drnsu.de varias objeclos: uma cadeira da ar.
ru,r, nm globo celeilo, leirde bardar , b.l.nçai
de omito. , agulhai ile marear , tia ra.all,,, re-
logios da meia, eipingirdat, e moitas outras eu.
sas de faienda , miudesa • b<-jnle, ia. No mesmo
armatem tem par. von ler uma porflo d,. .«Ia' ,1a
compouçaO d» 5 em libra , em caUas de i'j li.
bros, io preço de 620 is. por libra.

Li-lio».

m

CO-tUStO MÍRCANIIt, D, „. i, vauoso tf CQttí ( MA D'AWASnEGA, ». 24.


